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	UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS

DEPARTAMENTO DE PSICOLOGIA




PROGRAMA DE ENSINO

I. IDENTIFICAÇÃO

	Curso: Psicologia 
	   Semestre: 2016.2
	Turma: 07319 e 09319

	Disciplinas: PSI 7703 (1ª ênfase escolhida) e PSI PSI 7903 (2ª ênfase escolhida): Fundamentos da Ênfase IC: Psicologia Escolar/Educacional

 
	   Horas/aula semanais: 4
	Horário: 414:20

	Professor: Leandro Castro Oltramari
	e-mail: leandro.oltramari@ufsc.br

	Pré-requisitos: 
	


II. EMENTA

Ementa: Práticas educativas formais e não formais: implicações nos processos de subjetivação e o papel do psicólogo. Cotidiano escolar. Relações interpessoais no ambiente escolar: professor(es) e aluno(s), aluno-aluno e escola-família. Perspectivas de avaliação e intervenção do psicólogo escolar no contexto individual, grupal e institucional.

III.  CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. Aspectos teóricos e metodológicos da atuação do psicólogo escolar. 

2. O cotidiano escolar como contexto de intervenção do psicólogo escolar. 

3. Relações sociais no contexto educacional. 

4. Modelos de intervenção em psicologia escolar na atualidade.

IV. OBJETIVOS

Espera-se que a disciplina proporcione ao aluno as seguintes competências:
1. Conhecer e refletir sobre a relação entre psicologia e processos educativos formais e não formais;

2. Atuar profissionalmente em contextos educativos;

3. Caracterizar as diferentes perspectivas teórico-metodológicas de intervenção psicológica em contextos educativos formais e não formais;

4. Analisar e discutir as contribuições da psicologia e do (a) psicólogo(a) em contextos educacionais na contemporaneidade;

5. Integrar transversalmente os diferentes saberes da psicologia e das ciências humanas à prática em psicologia escolar e educacional;

6. Identificar e caracterizar fenômenos psicossocioeducativos;

7. Desenvolver competências ético-políticas na atuação profissional em Psicologia Escolar e Educacional.
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